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iilriililÉ i Comei flt Uerde 

As burocracias estaduais estão a demorar um assunto grave 

«Louvado Deus que tudo se 
reduziu a exageros de interpre- 
tação publicitária», disse o se- 
nhor Presidente do Conselho a 
propósito da «audiência» aos 
chefes terroristas pelo Papa, 
chefe da cristandade. 

É pena que a imprensa não 
esteja preparada para distinguir 
o Papa, chefe da Cristandade, 
do Papa, Chefe de Estado do 
Vaticano, em cuja qualidade 
mantém relações diplomáticas 
com vários Estados. 

A notícia foi publicada em 
«termos de escândalo» esque- 
cendo — querendo ignorar—que 
tem sido norma do Papa toda 
uma abertura da Igreja que está 
em diálogo com o mundo. 

«A audiência concedida dis- 
cretamente na sala dos para- 
mentos não teve qualquer signi- 
ficado político» e «nenhuma 
palavra foi dita que pudesse 
significar ofensa a Portugal, 
menos atenção pela sua digni- 
dade, juízo sobre a sua política, 
interferência nos seus assuntos 
internos». 

Por esta razão, a Santa Sé 
estranha o nosso protesto for- 
mulado. Também nós não nos 
podemos meter nos assuntos 
internos doutros Estados. Para 
quê tanto chinfrim? 

Um jornal das «direitas» es- 
crevia em editorial: «Insólído — 
foi a palavra que logo percorreu 
todo o espaço onde vivem 600 
milhões de católicos... Uma 
coisa para nós é tida como 
certa: — Deus não aprovará, 
nunca este acto. Esta audiên- 
cia — digámo-lo mesmo — não 
pode ser de um Homem que se 
decidira, por voto, a entregar- 
-se apenas a Deus. Pode sê-lo 
de fâmulos ou arreeiros, mal- 
quistados connosco, ou hábeis 
na função da palacega de anga- 
riar fundos». 

Não compreendemos como se 
pode chegar a esta posição 
ridícula, estúpida, julgante os 
actos e as pessoas sem se 
conhecer a verdade, confes- 
sando ao mesmo tempo, como 
faz o articulista para ser mais 
insólida a posição tomada (mal- 
criadez!) que «toca-nos ainda 
a esperança de que tudo se 
esclarecerá para honra de am- 
bas as partes». 

Não sei o que se passou com 
os católicos das outras nações, 
mas os católicos portugueses 
não acharam «insólida» essa 
audiência, pelo menos é o que 
se apercebe através dos jornais 
católicos e das centenas dos jor- 
nais regionais que são a autên- 
tica voz do povo e que souberam 
tomar uma posição digna do 
momento. 

Nós amamos o Papa e somos 
pela abertura da igreja que, 
como Cristo, até recebe os «pe- 
cadores». Mas o facto mais 
estranho é que não se tenha 
uma palavra de reprovação para 
o governo Italiano que abriu 
as portas de Roma ao M.P.L.A., 
à Frelino e ao P.A.I.G.C. para 
vociferar contra Portugal, con- 
tra a N.A.T.O. e contra, de 
modo geral, os países ditos im- 
perialistas. O nosso País dedica 

(Continua na 4° página) 

Há pouco, estivemos no gabinete 
do senhor Presidente da Câmara, 
senhor Fausto Feio Soares de 
Azevedo, a fim de pedirmos infor- 
mações sobre o estado da questão 

de fornecimento e de transformação 
da electricidade no Concelho de 
Vila Verde. 

Estava também presente o Secre- 
tário da Câmara, senhor A bel da 

Ssm desesperar dos homens 

PnlD m iDiliesli i sua iseeraaii ailia Ha lula, na inai la iaus 

líbrio necessário para o progres- 
so e a paz? Graves ameaças 
apresentam-se, misturadas com 
belas esperanças. Nada pode- 
mos fazer, contra umas ou a 
favor doutras, sem o auxílio de 
Deus. E, provàvelmente, Deus 
permitiu que todas estas ten- 
sões se verificassem, precisa- 
mente, para nos tornar mais 
conscientes, fortes e bons e para 
nos chamar ao nosso primeiro 
dever, que é o dever religioso 
da oração. 

Paulo VI disse que talvez 
Deus tenha permitido os pro- 
plemas existentes hoje no Mun- 
do, para lembrar aos homens 
os seus deveres religiosos. 

Falando áos peregrinos reuni- 
dos na Praça de S. Pedro, para 
receberem a tradicional bênção 
dominical, o Papa disse: 

«Como podemos fechar os 
nossos olhos àquilo que está a 
acontecer no Mundo, aos deve- 
res da nossa sociedade, ao equi- 

Noticiamos, há dias, os jornais o 
falecimento de Alexandre Serenelli, 
o homeem que há sessenta e oito 
anos, dementado pela paixão carnal, 
violou e assasinou Maria Goretti 
a qual porém, antes de morrer, 
pediu insistentemente que perdoas- 
sem ao criminoso. 

Detenhan-nos por um momento 
a pensar no procedimento da pe- 
quena Maria, uma criança ainda, 
que vê diante de si um homem 
que procura atentar contra o seu 
puder. Sem ninguém para a defen- 

der, ela tentou demove-lo do seu 
propósito, fala-lhe da enormidade 
pecaminosa do acto que ele pre- 
tende praticar mas Alexandre, 
ébrio de demoníaco desejo, não se 
não eíende as suplicas da menina, 
como, para vencer a sua resistência, 
a cobre de golpes a ponto de lhe 
provocar a morte, dentro de dias, 
no hospital. Ao expirrar ali, já 
sussurrado as palavras; — Perdoai 
ao Alexandre... — :dir-se-ia que 
pela boca da pequenina mártir de 
Ferriere, nos arredores de Roma, 

O fornecimento de 

a Prado e a diversos 

Está a ser racionado o for- 
^.cimento de água à Sede do 
Concelho. O povo reclama. De 
Prado perguntaram quando lhes 
darão um abastecimento ao 
domicílio. 

Pedimos informações ao se- 
nhor Presidente da Câmara. 
Disse-nos que o assunto não 
estava dependente das suas 
possibilidades. Foi apresentado 
um plano geral de abastecimen- 
to englobando a Sede, Prado e 
outras regiões. Foi aprovado 

Mulheres do passado 

por: António Soares da Silva 
falava Aquele que foi sobretudo 
caridade e que, dezanove séculos 
antes, pregado numa cruz no vérti- 
ce do Golgota pedia: — Pai, per- 
doai-lhes porque não sabem o que 
fazem. 

Diz-se que a castidade éa vir- 
tude mais bela mas S. Paulo afir- 
mou que, sem a caridade, os outros 
mou que, sem a caridade, os outras 
pouco valem por ser aquela a base 
e incila das demais. Ambas essas 
virtudes concorriam em Maria Go- 
retti e foi certamente pelo mérito 
delas que, apenas decorri dos cin- 
quenta anos sobre a sua morte, ela 
foi elevada à glória dos altares e, 
coisas não menos extraordinária, 
sem dúvida como reflexo dos méri- 
tos da Santa, o seu algoz acaba as 
últimas décadas da sua vida no 
ambiente de redenção dum con- 
vento de capuchinhos! 

Em Maria Goretti não sabemos 
o que mais admirar: a que votou, 
o seu último pensamento. Ora como 
este facto ocorreu já no começo 
deste século, há pessoas suas con- 
temporâneas que ainda fazem parte 
do número dos vivos e só estas 
podem avaliar, em toda a sua ex- 
tensão, a tremenda mudança que, 
desde então, se operou no mundo. 
Naquele tempo, se não conside- 

(Continua na 4." página) 

O Direito de ser outro 

Revisão de um conceito para uma prática necessária 

Chamamos outro, a todo o ho- 
mem ou agregado humano que na 
nossa frente se levanta, procurando 
com afinco linhas de rumo diversas 
daquelas por nós traçadas para a 
sua caminhada autónoma através 

água a V/íla Verde 

pontos do Concelho 

recentemente. Espera que, no 
próximo ano seja dada a solu- 
ção do Estado para a primeira 
fase, que será a donstrução da 
elevatória, total abastecimento 
à Sede e condução da água até 
Prado. 

Depois seguir-se-á o abasteci- 
mento a várias freguesias à 
volta de Vila Verde e Prado. 
Foi esse plano geral que tem 
demorado, mas era necessário 
fazer-se. 

da existência. Da liberdade e do 
direito de ser diferente resolvemos 
falar-vos, tendo em mira aconteci- 
mentos de todos os dias. É um 
facto ter a nossa civilização cristã 
esquecido o Outro ou por ser mais 
fraco ou por ser menos culto, no 
entanto nenhuma como ela tem na 
sua estrutura o dever de o aceitar. 
Vejamos pois à luz do Alto este 
santo dever, esta verdadeira epopeia 
que é a descoberta dos outros 
homens. 

O Outro para o cristão. Se per- 
corrermos os livros santos numa 
leitura não muito rápida vemos da 
parte do Senhor uma preocupação 
uma quase angústia de nos pôr 
sobre os olhos todos os outros 
homens; esta atitude atinge a sua 
máxima dimensão, quando Ele nos 
manda amar o próximo como a 
nós próprios, pondo isso como con- 
dição de salvação. 

(Continua na 4° página) 

Silva Gama, que sempre tem sido 
um elemento precioso interessado 
no progresso do Concelho, de quem 
é filho. 

Declarou o senhor Presidente 
para o nosso jornal que o assunto 
da entrega da concessão a uma 
Companhia dependia apenas da 
aprovação das condições da Enti- 
dade Superior do Estado. Disse-nos 
que a Câmara dispensa tudo com 
a Entidade Concessionária, de 
modo que, uma vez obtida a con- 
cordância estadual, em pouco 
tempo, tudo se modificaria. 

Essa Companhia, que é a Che- 
nope, em poucos dias estabelece 
uma rede de fornecimento, que 
modificará as actuais condições 
precárias do Concelho de Vila 
Verde. Possui uma rede de forneci- 
mentos de alta tensão, nos pontos 
nevrálgicos do Concelho, de modo 
que é questão de ligações rápidas. 

Na nossa presença pôs-se em 
comunicação com a Direcçãio-Geral 
dos Serviços Eléctricos. Foi-lhe 
respondido que o assunto estava 
a ser estudado e que dentro em 
breve seria remetido o parecer à 
Câmara. 

Na penúltima sessão Camarária 
foi recebido esse parecer que en- 
volve diversas questões. 

A burocracia do Estado é precisa 
e é um auxiliar das Câmaras, para 
que, em assunto de tal relevância, 
não se cometam erros fatais. Mas 
traz complicações e demoras que 
podem trazer graves consequências. 

O fornecimento ao Concelho é 
feito em tal capacidade, que quei- 
mando-se o transformador da Ponte 
do Bico, o que pode dar-se, de 
um momento para outro, não exis- 
tem unidades que o substituam. O 
Concelho pode ficar sem energia 
eléctrica durante mais de um mês. 

Estamos no período das regas. 
A corrente actual não move os 
motores de rega, nem dá possibi- 
lidades às pequenas unidades fa- 
bris existentes, nem a novas insta- 
lações. Suplicamos ao Estado e à 
Companhia concessionária que re- 
solvam ràpidamente os assuntos 
pendentes. 

O assunto não permite delongas. 
Assim não pode haver progresso 
no Concelho rural. Continuará o 
êxodo da população que ainda nos 
resta. 

Temos no Concelho, uma plêiada 
que luta pelo progresso desta terra, 
com a sua Câmara Municipal. Não 
façam mais dificuldades à nossa 
edilidade na solução deste proble- 
ma tão grave e tão urgente. Caso 
contrário vem o desânimo e a 
descrença. 

Ovo tie aço fovie 

Não, não queiras a tortura 
De pensar que na tua vida há turtura. 
Não, não vejas nunca, na morte um alívio. 
Porque a vida para ti Jamais teria sentido 
E não passaria duma fatídica existência, 
Ah! mas sim, sorri à dor; 
Põe-na em ridículo ; 
E verás quela foge espavorida, 
Envergonhada por se ver vencida! 
E s aquele ovo partiu 
Quando tentavas pô-lo em pé, 

Não chores, não chames pela morte, 
Constrói outro mais pequeno, 
Mas mais sólido. 
Com gema de boninas 
E casca d'aço forte. 

Ah! mas quem fala. Meu Deus, quem 
fala !.,. 

A. M. 



PÁGINA DOIS O VILAVERDENSE 

Tia1 

'émã Rondando o Gonoolho 

8. 

ABOIM DA NÓBREGA 
No dia 27 de Junho, contraíram 

matrimónio Abel Gomes de Oliveira 
com Maria de Sousa Meireles; ele de 
19 anos de idade e ela de 21, residente 
em Aboim da Nóbrega e Atães. O 
noivo é filho de Manuel da Rocha 
Oliveira e de Deolinda da Silva Gomes 
e a noiva de Manuel José Meireles e 
de Rosa Maria de Sousa. Foram pa- 
drinhos Francisco da Rocha Oliveira 
e Adelaide de Sousa Meireles. 

— No dia 11 de Julho, contraíram 
matrimónio António Alves Vieira com 
Virgínia Lobo Pereira; ele de 31 anos 
de idade e ela de 24, residentes 
ele em França e ela em Aboim da 
Nóbrega. O noivo é filho de Manuel 
Vieira e de Maria Joaquina Alves 
e a noiva de Francisco José Pereira 
e de Maria Adelaide Lobo. Foram 
padrinhos Manuel da Silva Lobo c 
Manuel Fernandes Alves. 

PENASCAIS 
No dia 1 de Julho, contraíram ma- 

trimónio Manuel de Araújo Pereira com 
Emília de Fátima Gomes Rodrigues; 
ele de 42 anos de idade e ela de 19, 
residente em Penascais e Ruivos (Ponte 
da Barca). O noivo é filho de Silvestre 
Pereira e de Rosa de Araújo e a noiva 
de José Rodrigues e de Adelaide de 
Azevedo Gomes. Foram padrinhos 
António da Costa Fernandes e José 
da Rocha Gomes. 

BARBUDO 
No dia 1 de Julho, contraíram 

matrimónio José Gonçalves de Oliveira 
com Maria da Glória da Silva; ele 
de 41 anos de idade e ela de 31, 
residente em Turiz e Barbudo. O noivo 
é filho de Luís Gonçalves de Oliveira 
e de Palmira Josefa e a noiva de 
Maria Augusta da Silva. Foram padri- 
nhos João Augusto dos S. Gonçalves 
e Amélia Soares Acácio Gonçalves, 

COUCIEIRO 
No dia 5 de Julho, contraíram 

matrimónio Amadeu Vilas Boas Tei- 
xeira com Maria Alzira de Sousa Pe- 
reira; ele de 26 anos de idade e ela 
de 22, residente nos lugares da Barreiros 
e de Veiga, ambos desta freguesia de 
Coucieiro. O noivo é filho de João 
Gomes Teixeira e de Maria Gonçalves 
Vilas Boas e a noiva de José da Silva 
Pereira e de Engrácia de Sousa. Foram 
padrinhos António de Sousa Pereira e 
Maria Gabriela Pinto Nunes Pereira. 

VILA VERDE 

No dia 5 de Julho, contraíram 
matrimónio Domingos Machado Cari- 
dade com Maria Augusta Machado 
Lopes; ele de 24 anos de idade e ela 
de 25, residentes no lugar de Igreja 

Velha, ambos desta freguesia. O noivo 
é filho de António Augusto Caridade 
e de Maria Machado e a noiva de 
Francisco Lopes e de Aurora dos Pra- 
zeres Machado. Foram padrinhos Ma- 
nuel Joaquim G. Rodrigues e Silvestre 
Soares Lopes. 

VILA DE PRADO 
No dia 5 de Julho, contraíram 

matrimónio José Alves Fernandes com 
Maria da Conceição Cerqueira Barbosa; 
ele de 28 anos de idade e ela de 23, 
residentes no lugar da Ponte, ambos 
desta freguesia de Prado. O noivo é 
filho de João Fernandes e de Catarina 
Alves de Faria e a noiva de Manuel 
da Costa Barbosa e de Estefânia Cer- 
queira da Silva. Foram padrinhos 
Lucíolo Antunes Coelho e Maria Faria. 

FREIRIZ 
No dia 5 de Julho, contraíram 

matrimónio José Marques Rodrigues 
com Laura da Conceição Gonçalves 
Santana; ele de 18 anos de idade e 
ela de 19, residentes em Moure e Frei- 
riz. O noivo é filho de Avelino Pinheiro 
Rodrigues e de Ana Rodrigues Marques 
e a noiva de António de Araújo San- 
tana e de Maria das Dores Gonçalves, 
Foram padrinhos António Carlos de 
Freitas e Rosa de Barros Magalhães. 

GONDOMAR 
No dia 9 de Julho, contraíram 

matrimónio Manuel Gomes Afonso com 
Arlinda de Fátima Fernandes Rodrigues 
ele de 31 anos de idade e ela de 24, 
residentes em Aboim da Nóbrega e 
Gondomar. O noivo é filho de António 
Joaquim Afonso e de Antónia Gomes 
e a noiva de João Manuel Rodrigues 
e de Adelaide da Costa Fernandes. 
Foram padrinhos Manuel da Rocha 
Afonso e Rosa da Costa Fernandes. 

COVAS 
No dia 15 de Julho, contraíram 

matrimónio António do Rego Tenente 
com Rosa Lopes Fernandes; ele de 
24 anos de idade e ela de 21, resi- 
dentes ele na Ponte da Barca e 
ela em Covas, O noivo é filho de 
José de Abreu Tenente e de Júlia da 
Costa Rego e a noiva de José Ferreira 
Fernandes e de Adelaide Maria Lopes. 
Foram padrinhos Augusto da Costa 
Fernandes e Delfina de Sousa Alves. 

LAGE 
No dia 27 de Julho, contraíram 

matrimónio José Maria Fernandes Quin- 
tão com Maria Alice da Silva Bastos; 
ele de 24 anos de idade e ela de 34, 
residentes nos lugares de Ponte e de 
Souto, respectivamente da freguesia de 
Prado Santa Maria e ela da Lage. 
O noivo é filho de Jerónimo Gomes 
Quintão e de Ana Fernandes e a noiva 

CAiSA OOA 

t^Hanuel S oares DJogueira 
Agente das famosas máquinas de costura ALFA — Gás Mobil com seu 
incomparável sistema clique — Motorizadas FAMEL — Máquinas de 

tricotar — Fogões a gás — Rádios — Frigoríficos e uma completa gama 
de electrodomésticos aos melhores preços do mercado 

Grandes facilidades de pagamento 
CAMPO DA FEIRA Telefone, 32147 VILA VERDE 

Fábrica Casa Mova 

De Manuel José de á Barros 

AO COUCIEIRO (CALVÁRIO) Telefone, 36164 VILA VERDE 
Artigos em cimento armado — Argolas para poços — Peças para minas 

Barracas — Vigamentos — Esteios — Blocos para construção 

Livraria Rainha 

■ vila v l£ r o £ ■ 

Livros e iodo o maíerial para o Ensino Primário, 

Liceal, Técnico e Curso Unificado 

Artigos de papelaria, escritório, etc. 

Fábrica de Bordados Regionais 

ilÊ Iftnriu Mieienu Mfanias 

VARIEDADE DE LINHOS—-Toalhas de Mesa em todas as medidas 
JOGOS À AMERICANA — Tabuleiros — sacas—guardanapos, etc. 

Ainda um grande sortido em puchados em perlé e bordados regionais 

Lugar da Ponte PRADO Telefone, 92147 BRAGA 

A Comercial de Prado 

dj Fernando Duarte Pedroso 

AGENTE DA COMPANHIA DE SEGUROS «TRANQUILIDADE» 
Azeites — Mercearia — Vinhos — Refrigerantes — Ferragens 

Adubos e Materiais de Construção 
Revendedor de BUTAGAZ e produtos SHEL 

VILA VERDE Telefone, 92115 PRADO 

de José de Bastos e de Conceição 
da Silva. Foram padrinhos Feliciano 
Fernandes Quintão e Maria de Fátima 
Fernandes Quintão Leite. 

— No dia 15 de Julho, faleceu 
António Joaquim de Azevedo, de 74 
anos de idade, viúvo de Júlia da Silva, 
e residente no lugar de Carvalho. 

CERVÃES 
No dia 15 de Julho, faleceu José 

de Oliveira, de 55 anos de idade, 
(casado com Maria Albina de Sousa, 
e residente no lugar de Barreiro. 

— No dia 18 de Julho, faleceu José 
da Silva, de 96 anos de idade, viúvo 
de Joaquina Ferreira, e residente no 
lugar de Penedo. 

SOUTELO 
No dia 15 de Julho, faleceu Ana 

Maria de Araújo, de 76 anos de idade, 
viúva de António da Silva, e residente 
no lugar da Poça. 

GEME 
No dia 13 de Julho, faleceu Abílio 

Afonso, de 67 anos de idade, solteiro, 
i filho de Francisco Afonso e de Florinda 
Alves e residente no lugar de Gandara. 

CABANELAS 
No dia 10 de Julho, faleceu Manuel 

Joaquim da Cunha, de 57 anos de 
idade, casado com Florinda de Araújo, 
e residente no lugar Sangens, 

— No dia 12 de Julho, faleceu João 
Baptista de Lima, de 76 anos de idade, 
casado com Glória Nogueira, e resi- 
dente no lugar de Conchada. 

PICO 
No dia 12 de Julho, faleceu José 

da Cunha, de 64 anos de idade, casado 
com Conceição Pereira de Barros, e 
residente no lugar de Outeiro. 

OLEIROS 
No dia 4 de Julho, faleceu Maria 

de Jesus de Sousa, de 82 anos de "idade, 
viúva de Joaquim Afonso Loureiro, 
e residente no lugar de Aldeia. 

— No dia 4 de Julho, faleceu Maria 
Afonso, de 43 anos de idade, casada 
com Júlio Lobo de Macedo, e resi- 
dente no lugar de Monte. 

MARRANCOS 
No dia 7 de Julho, faleceu Marga- 

rida da Silva, de 62 anos de idade, 
solteira, filha de António Gonçalves 
e de Maria Joaquina e residente no 
lugar de Monte Ferrado. 

GOÃES 
No dia 2 de Julho, faleceu Hen- 

rique Gomes da Costa, de 84 anos 
de idade, viúvo de Maria Júlia da 
Costa, e residente no lugar de Pico. 

ESQUEIROS 
No dia 1 de Julho, faleceu Paulo 

Cerqueira da Silva, de 48 anos de 
idade, casado com Teresa de Jesus 
Fernandes, e residente no lugar de 
Paredes. 

— No dia 16 de Julho, faleceu 
David José Lopes de Castro Torres, 
de 73 anos de idade, viúvo de Laura 
Rosa Pinheiro, e residente no lugar 
de Revenda, 

RAPIDEZ • PERFEIÇÃO 

DISCRIÇÃO 
No Jornal «O Vilaverdense» 

PRADO 

mm o 

CUSTÓDIO JOAQUIM BARBOSA 
& FIU40S, LDA 

Fábrica de Estores de Madeira, Me- 
tálicos, Plásticos e Alumínio — Fa- 
zemos reparações — Telef. Escritó- 

rio 32131; Fábrica 32217 
ALÍVIO — SOUTELO 

VILA VERDE —BRAGA 

PORTELA DAS CABRAS 
No dia 6 de Julho, faleceu Manuel 

Fernandes, de 76 anos de idade, viúvo 
de Laura Lopes, e residente no lugar 
de Portela de Cima. 

VALDREU 
No dia 28 de Junho, faleceu António 

Martins, de 72 anos de idade, casado 
com Germina Rosa Antunes, e residente 
no luga rde Quintães. 

ORIZ (Santa Marinha) 
No dia 1 de Julho, faleceu Olívia 

da Costa, de 79 anos de idade, casada 
com João de Castro, e residente no 
lugar de Barreiro. 

TRAVASSOS 
No dia 17 de Julho, faleceu Casi- 

miro Martins de Oliveira, de 74 anos 
de idade, solteiro, filho de Domingos 
Martins de Oliveira e de Josefina de 
Jesus Meneses e residente no lugar 
de Sande. 

VALBOM (S. Pedro) 
No dia 18 de Julho, faleceu Manuel 

José de Araújo Regadas, de 86 anos 
de idade, solteiro, filho de António 
José Regadas e de Clementina de Paula 
e residente no lugar de Agrela. 

— Em 29 de Junho, foi festejada 
nesta freguesia o seu padroeiro com 
solenidades na igreja paroquial. Oxalá 
o Santo protector desta freguesia traga 
aos seus moradores a compreensão dos 
deveres cristãos, imitados da grande 
penitente e apóstolo, que tudo deixou 
(até as redes... em que muitos «peixes» 
caem) para seguir a Cristo — na renún- 
cia do mundo. 

— Se foi de louvar, e de regozijo 
para as populações acima desta fre- 
guesia até Valdreu, a extensão da 
carreira da Viação Auto-Motora, de 
Braga, que assim atendeu e satisfez 
justas pretensões de povos isolados, é 
de lamentar que a mesma Empresa se 
não preocupasse com os utentes da 
antiga (de mais de 30 anos) carreira 
de Valbom, que várias vezes ficam a 
ver a «banda passar» sem lugares vazios 
para eles. E chegam, mesmo em S. Pe- 
dro de Valbom, a passar de dezena 
os que ficam em terra. O que não 
acontecerá no resto do trajecto? Bom 
é que se pense nisso, bem como o em 
ajustar melhor a divisão das zonas 
às freguesias servidas, pois como está 
feita, no trajecto antigo e agora se 
insiste no trajecto novo, é de todo 
inadquada e não serve o público. Ou 
este não tem direitos e só deveres? 

PELO HOSPITAL 

Na última quinzena, 27 de Junho 
a 20 de Julho, foram internados no 
nosso hospital os seguintes doentes: 

Manuel Rodrigues Pereira, residente 
em Oleiros no lugar de Novo; Palmira 
Araújo Soares da Mota, residente em 
Lage no lugar de Febros; Olívia Lour- 
des Costa Fernandes, residente em Ne- 

P.° Manuel lese ie irai leialas 

— Vitimado por uma trombose, 
faleceu no dia 18 do corrente, na sua 
casa do lugar da Agrela, na freguesia 
de S. Pedro de Valbom, com 86 anos 
de idade, o rev. padre Manuel José 
de Araújo Regadas sacerdote de pres- 
tígio e muito estimado pelos seus con- 
terrâneos e pessoas que com ele 
contactavam. 

Era natural da mesma freguesia de 
S. Pedro de Valbom e viu a luz deste 
mundo, na mesma casa onde se apagou, 
a 15 de Dezembro de 1883. Foram 
seus pais António José Regadas e 
D, Clementina de Paula. 

Cedo sentindo a propensão para 
a carreira eclesiástica, começou os seus 
estudos preparatórios em Braga a 6 
de Outubro de 1895. Concluídos esses 
estudos em 1900, ingressou mais tarde, 
no Curso Teológico que, após uma 
interrupção de 2 anos, concluiu bri- 
Ihantmente em Junho de 1907, no 
Seminário de S. Pedro e S. Paulo, da 
mesma cidade de Braga. 

Ordenado no mesmo ano pelo Arce- 
bispo D. Manuel Baptista da Cunha, 
começou logo a exercer o múmus 
sacerdotal numa capelinha então exis- 
tente na vizinha freguesia de Santa 
Marinha de Oriz. Nomeado pároco 
encomendado da sua freguesia natal 
em 5 de Julho de 1909, aí se conservou 
até Agosto de 1912, data em que, devido 
â orientação perseguidora do novo 
regime republicano português, resolveu 
emigrar para o Brasil, onde chegou 
a 5 de Setembro do dito ano. Demorado 
apenas 1 mês na cidade do Rio de 
Janeiro, vêmo-lo nomeado, logo em 
10 de Outubro do mesmo ano, vigário 
das paróquias de Pavima e Iguassi, na 
diocese de Niterói. Desta passou à 
diocese de Caratinga, onde entre os 
anos de 1920 e 1930 foi pároco de 
Aymores e consultor com licença de 
6 meses, à sua terra natal, acabou por 
ficar, a pedido do então arcebispo de 
Braga, D. Manuel Vieira de Matos, 
que lhe confiou a paroquialidade de 
Moimenta (Covas) — Terras de Bouro, 
durante 2 anos. Nomeado pároco da 
sua freguesia natal, em 1932, e da. 
anexa de Paçô, do mesmo concelho 
de Vila Verde, só quando as forças 
lhe foram faltando é que começou 
por deixar a paroquialidade de Paçô, 
em 1961, para no ano seguinte deixar 
também a de S. Pedro de Valbom. 
Reduzindo-se à vida privada na sua 
casa natal, onde sempre residira durante 
os 30 anos da paroquialidade da fre- 
guesia, aí finalmente adormeceu no 
Senhor. 

Paz à sua alma e pêsames à família 
dorida. 

vogilde, no lugar de Torre; Leopoldina 
Tomada de Araújo, residente em Val- 
dreu no lugar de Serinha; António 
Joaquim Pereira de A., residente em 
Lage no lugar de Carvalhô; Aurora 
Marques Pereira, residente em Gondiães 
no lugar de Costa; Maria Gonçalves 
da Silva, residente em Cabanelas no 
lugar de Santa; Palmira da Silva, resi- 
dente em Escariz S. Martinho, no lugar 
de Poja; José Gonçalves, residente em 
Carreiras no lugar de Monte; Abílio 
de Sousa Marques, residente em Oriz 
Santa Marinha no lugar de Estromil; 
João Alves Simões, residente em Saba- 
riz no luga rde Painsais; Rosa da 
Costa, residente em Aboim, no lugar 
de S. Simão; Maria das Dores A. 
Pinto, residente em Vila Verde no lugar 
de Feira; Delfina Lima Barros, residente 
em Vilarinho; Maria Nunes, residente 
cm Valdreu no lugar de Cacho; Lau- 
rinda da Silva Baptista, residente em 
Goães, no lugar de Augulo 0; António 
Soares Ferna4ndes, residente em Sou- 
telo, no lugar de Couto; Francisco 
Cerqueira de Oliveira, residente em 
Turiz no lugar de Carvalhães; Teresa 
de Campos Costa, residente em Aboim 
no lugar de Casaleiro; Maria Júlia 
Carneiro de Sousa, residente em Sande 
no lugar de Casal; Alexandre José 
Correia, residente em Soutelo, no lugar 
de S. Paio; Maria da Conceição Bar- 
bosa, residente em Cervâes no lugar 
de Leiroinha; Aarão das Neves Ribeira, 
residente em Vila Verde no lugar de 
Campo da Feira; Rosa Martins No- 
gueira, residente em Lage, no lugar 
de Botão; Alvaro Fernandes da C., 
residente em Lage, no lugar de Boça; 
Bento Domingos de Araújo, residente 
em Cabanelas, no lugar de Aldeia; 
Maria das Dores Cerqueira, residente 
em Vila Verde no lugar de Bom Retiro; 
Adelino Caridade Rodrgiues, residente 
em Soutelo no lugar de Calvário. 

No mesmo período de tempo regres- 
saram já a suas casas: 

Manuel Rodrigues Pereira da fre- 
guesia de Oleiros; Palmira Araújo Soa- 
res da Mota, da freguesia de Lage; 
Olívia Lourdes Costa Fernandes da 
freguesia de Nevogilde; Leopoldina 
Tomada de Araújo da freguesia de 
Valdreu; António Joaquim Pereira de 
A. da freguesia de Lage; Aurora Mar- 
ques Pereira da freguesia de Gondiães; 
Palmira da Silva da freguesia de Esca- 
riz S. Martinho; José Gonçalves da 
freguesia de Carreiras; João Alves Si- 
mões da freguesia de Sabariz; Rosa 
da Costa da freguesia de Aboim; Maria 
das Dores A. Pinto da freguesia de 
Vila Verde; Delfina Lima Barros da 
freguesia de Vilarinho; Francisco Cer- 
queira de Oliveira da freguesia de 
Turiz; Maria Júlia Carneiro de Sousa 
da freguesia de Sande; Aarão das Neves 
Ribeiro da freguesia de Vila Verde 
e Rosa Martins Nogueira da freguesia 

)de Lage. 
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O VILAVERDENSE PÁGINA TRÊS 

A' margem do Homem 

Sanla Marinha de Oriz 

— Constituiu sentida manifestação 
de pesar o funeral da sra. Olívia da 
Costa, esposa do nosso assinante sr, João 
José de Castro e mãe do presidente 
da Junta desta freguesia, ocorrido a 
2 do corrente. A ele assistiram dois 
eclesiásticos. Paz à sua alma e pêsames 
à família. 

— Apesar de regressado do hospital, 
continua doente, em sua casa, a nossa 
conterrânea, do lugar do Cabo, Alzira 
Fernandes da Silva. 

Desejamos melhoras. 

— Também regressou do hospital 
este com melhoras, o menor Abílio, 
filho de António Martins Marques, 
do lugar de Além, há dias acometido 
de doença súbita. Igualmente se en- 
contra a sra. Rosa Dias, do lugar de 
Mourão. Oxalá se restabeleça. 

— Há três semanas que estão para- 

das as obras do nosso cemitério, E 
agora, com o desastre ocorrido a quem 
o tomou de empreitada, quando con- 
tinuarão? 

S. Marlinho de Valbom 

— Causou geral consternação nesta 
freguesia o brutal desastre sofrido em 
Vila Franca de Xira pelo nosso conter- 
râneo Joaquim de Sousa Dias, quando 
regressava de uma viagem a Lisboa 
com sua esposa e filhinhos e ainda 
um amigo de Coucieiro (Sá Barros) 
que lhe conduzia o carro, comprado há 
pouco, e lhe serviria de ganha-pão. 
Num despiste, em estrada molhada, 
ganhou a inutilização do carro, fractura 
de uma perna no condutor, morte de 
um filhinho do mesmo Joaquim Dias 
e outros ferimentos em vários. Lamen- 
tamos o sucedido e que... Deus con- 
forte e ajude a resolver as dificuldades 
derivadas desta emergência. 

Por Valdrew 

SANDE 

— Já se encontra nesta freguesia 
o nosso conterrâneo João da Silva 
Oliveira, que esteve ausente no Rio 
de Janeiro durante cerca de vinte anos. 
Os nossos votos pela sua permanência 
entre nós e as nossos felicitações pela 
sua vinda a esta terra onde é estimado 
por todas as pessoas, pois é um rapaz 
dotado de belas qualidades que o tor- 
nam credor da nossa cinsideração. 

— No dia 19 de Julho, regressou 
a esta freguesia o nosso amigo João 
Leal de Barros que na nossa província 
de Angola lutou heroicamente pela 
integridade da pátria. Não houve fo- 
guetes a anunciar o feliz acontecimento 
pelo facto da família se encontrar de 
luto pela morte da Senhora Florentina 
de Abreu, querida avó do brioso sol- 
dado, houve porém grande alegria na 
família. Chegou às nove e meia da 
manhã e às dez horas já se encontrava 
na igreja a participar na santa missa 
e a agradecer ao Senhor o seu regresso 
a esta terra. As nossas felicitações e 
os nossos votos pelas suas prosperi- 
dades. 

GOMIDE 

No dia 19 de Julho, realizou-se 
na igreja paroquial uma festa em honra 
de Nossa Senhora de Fátima para o 
cumprimento duma promessa de José 
Maria Marques Paredes, casado com 
Maria José Martins Marques, que no 
dia 14 de Junho voltou a esta terra, 
depois de ter prestado com brio serviço 
militar na nossa província de Moçam- 
bique. As nossas felicitações ao heróico 
soldado do exército português e para- 
béns à sua esposa por ter de novo o 
seu marido junto de si. O nosso esti- 
mado amigo dignou-se dar o seu nome 
para assinante do Vilaverdense e pagou 
o primeiro ano adiantadamente. 

Os nossos agradecimentos e votos 
pelas suas felicidades. 

Azo zoes 

— No dia 28 de Junho foi bapti- 
zada mais uma filha de António Ri- 
beiro de Barros e de sua mulher Maria 
Veloso da Silva, que já tem o seu lar 
enriquecido com quatro meninas e três 
meninos. A criança recebeu o nome 
de Clarinda e teve como padrinhos 
seus tios António Gonçalves e Alice 
de Barros. As nossas felicitações a todos 
não esquecendo os pais. 

— Partiu para o Quartel de Vila 
Real, Alberto Leal de Barros que vai 
ingressar no exército português. Arden- 
tes votos par aque seja um brioso 
soldado como seu irmão João. 

As obras da igreja paroquial estão 
a seguir em ritmo acelerado e pode-se 
verificar que vai ficar muito bem. O 
povo desta freguesia vai mostrar mais 
uma vez o seu brio para oformosear 
a casa do Senhor. Pede-se mais uma 
vez aos flhos desta freguesia, espalhados 
pelas diversas partes do mundo, que 
se lembrem da igreja onde foram bap- 
tizados e onde tantas vezes rezaram 
e o Senhor lhes pagará generosamente. 

O dia 6 de Julho de 1970 ficará 
na história desta humilde povoação 
como um dos maiores dias. Desde 
esta data os habitantes desta fregue- 
sia não mais precisarão de se deslo- 
car durante mais de uma hora, 
a pé, sujeitos aos ventos, e às 
chuvas que por vezes os quadrantes 
nos trazem, e no meio de tantas 
outras dificuldades... 

Uma vez chegada a notícia de 
que a carreira, desde o dia 6 de 
Julho seria uma realidade, a gente 
de cá não mais deixou de estar 
em festa. As aparelhagens sonoras 
não mais se calaram. Os foguetes 
estralejaram numerosa e estrondo- 
samente. Os gaiteiros movimenta- 
ram as baquetas nas peles da caixa 
e do bombo com mais força que 
nunca. Ornamentou-se a estrada, 
improvisam-se poesias, canta-se en- 
tusiàsticamente ao som dos acor- 
deonistas. 

E, na manhã inesquecível de 6 
de Julho, chegava ao lugar do 
Mosteiro a l.a carreira de passa- 
geiros, facto este que depois do 
nascimento de Cristo até esta parte, 
ainda não se havia registado nas 
memórias caducas e seculares desta 
povoação onde até os frades, nou- 
tros tempos atrasados, tanto tra- 
balaram pelo progresso... 

A gente de Valbom S. Pedro 
ornamentou delicadamente de flo- 
res a I.a camionete que circulou 
e nos visitou, e que por todo aquele 
dia, de Valdreu a Braga, por toda 
a parte, a todos ia dizendo que 
Valdreu estava em festa, e de para- 
béns. 

S. Martinho de Valbom associou- 
-se fidalgamente, como sempre, à 
nossa festa. 

Prepositadamente demorámos a 
transmissão desta notícia aos nossos 
ausentes, pois ainda quisemos ava- 
liar o funcionamento dos primeiros 
dias de carreira... 

Até este momento tudo nos satis- 
faz: Os senhores motoristas e cobra- 
dor são pontualíssimos e muito 
delicados. Os passageiros viajam 
com satisfação e sentem-se gratos. 
A Viação Auto-Motora, de Braga, 
pode estar certa que deu talvez o 

passo maior das suas actividades 
de transportes terrestres, pois veio 
prestar a maior ajuda ao progresso 
duma das povoações mais despre- 
zadas e esquecidas de Portugal, e 
plantou a l.a flor neste canteiro 
que, desde o dia 6 de Julho, já 
vamos acreditando fazer parte do 
nosso «Jardim à beira-mar plan- 
tado...». 

Escreveu, para todos, vós, caros 
leitores, o pároco de Valdreu, a 
quem este facto veio causar o maior 
contentamento, pois uma das suas 
maiores preocupações apostólicas é 
o progresso dos seus paroquianos... 
para que a sua pregação não mais 
se dirija a «estômagos vazios», 
como até agora se vinha dando. 

P. João Rodrigues de Sousa 

MABRAfNCOS 

— Vindo do Canadá para visitar 
seus pais, regressou já às suas normais 
actividades a menina Ana Maria Rodri- 
gues Queirós, a quem desejamos breve 
regresso. 

— De França, chegou a sra. D. Lina 
Pinheiro, e ainda D. Lurdes Alves 
Gonçalves com seu marido. 

— Do Brasil chegou o sr. Tomás de 
Queirós (da Eira), esposa e filhos. 
Desejamos-lhes boas férias. 

Há anos escrevi para aqui e para 
outro jornal a lembrar a necessidade 
de, criar uma «Escola de Natação» onde 
os interessados pagassem aos professo- 
res para ensinar os rapazes a nadar. 
Estou convencido que desta forma se 
evitava que morressem afogados tantos 
rapazes e adultos. 

Ainda outro assunto nos deve me- 
recer a atenção; a «Desfesa das frutas». 
Vai por aí uma roubalheira que mais 
desgraça ainda o pobre lavrador que 
já cultiva a «arte de empobrecer inglòria- 
mente». Sou da opinião que os lavra- 
dores deviam andar armados gratuita- 
mente. 

Cândido Bacelar 

Parada de Gufim no século XIV 

Para a Catálogo dos liados o Curas da Igroja o Pordgoia do S. Saluador 

Partida—O nosso conterrâneo e 
amigo sr. José António Martins e sua 
esposa Rosa de Sá Fernandes e filho 
do lugar de Fulão, partiram para França. 

Os nossos votos de felicidades. 
Doentes — Estiveram internados no 

Hospital da sede do concelho o sr. João 
Ferreira, do lugar de Parreira e o 
sr. Bento Caridade, do lugar de Mi- 
Iheirisse. 

Aos dois enfermos desejamos rápidas 
melhoras. 

Aniversário — No dia 21 do corrente 
passa mais um aniversário uma pessoa 
que deseja manter o anonimato, que 
apesar disso não deve deixar de receber 
os parabéns e cumprimentos dos emi- 
p-rantes em especial . 

Protecção aos animais — Certos pro- 
prietários e caseiros da nossa freguesia 
andam a dar-se ao luxo de ferirem 
ou matarem animais caseiros à pedra 
e à sachola, pelo motivo de os mesmos 
se apoderarem dos seus campos. Isto 
não está certo, pois que a lei tem 
multas previstas para isso e não devem 
os caseiros ou proprietários valerem-se 
de suas mãos para com isso fazer justiça. 
Uuns dizem que são os cães, outros 
o veneno, o certo é que a G.N.R., anda 
a investigar o caso. 

São quase sempre insuficientes os 
elementos de que dispomos para iden- 
tificar e melhor situar os nomes de 
pessoas que os documentos antigos nos 
conservaram. A lista, que hoje tra- 
zemos a público, dos abades do bas- 
tante longo (1549-1573) em que o nome 
do abade ficará em branco, caso se 
não venham a descobrir posteriormente 
novos documentos. 

As datas aqui apresentadas são 
aquelas que os documentos nos permi- 
tem ter como seguras, por serem expres- 
samente referidas. Sempre que do texto 
nos pareceu poder-se depreender a 
substituição destas por outras, para 
alargar mais o período da presença de 
algum abade ou cura, indicámo-las 
entre parêntises recto. Nos casos em 
que achamos não dever indicar qualquer 
nova data, Imitámo-nos a por o sinal 
de reticências e interrogação. 

P. DR. BALTAZAR ÁLVARES 
ou ALVES-Abade... ? 1508-1549. 

Trata-se de pessoa assás conhecida. 
Foi abade, pelo menos 41 anos da 
paróquia de Parada de Gatim e da 
de S. Mamede de Escariz, anexada 
àquela. Simultâneamente era Vigário 
Geral da Arquidiocese de Braga. Resi- 
dia normalmente em Braga, nas suas 
casas, ao pé de S. Tiago da Cividade 
(cf. Tombo de S. Mamede de Escariz, 
fl, lv,). 

António de Sá — O Padre Baltazar 
Álvares e Parada de Gatim no séc. XVI 
e Bartazar Álvares, Julião Chalumela 
e El-Rei D. João III, em «O Vilaver- 
dense», n." 285 e 286, de 30 de Julho 
e 13 de Agosto de 1967. 

J. A. Ferreira — Fastos Episcopais 
da Igreja Primacial de Braga, II, 1931, 
p. 455. 

Corpo Diplomático Português, V, 
Lisboa, 1874, p. 358. 

Tombo de S. Mamede de Escariz, 
fl. lv. 

Livro IV do Registo Geral, fl. 389 v. 
Autos de Tombo a favor da Igreja 

de Abadia do Salvador de Parada de 
Gatim, fl. 15. 

P. MARTIM ANES — Cura enco- 
mendado 1508-1578. 

Parece ter sido cura e cura enco- 
mendado de Parada, nada menos que 
uns setenta anos, se é que lá esteve 
sempre. Efectivamente, sabemos por 
documentos autênticos que cm 1508 
já era cura em Parada de Gatim. Por 
outro lado encontrámo-lo a assinar 
documentos, como o Livro de Capí- 
tulos aquando das visitas de 1573, 1575 
e 1578 à sua paróquia. Morreu, provà- 
velmente, por essa ocasião, com idade 
que devia ultrapassar os noventa anos, 

Livro IV do Registo Geral, fl. 389v. 
Tombo de S. Mamede de Esca- 

riz, fl. 2. 

Capítulos, I, fls. 2, 3, 3v., 4v. 
5, 6v., lOv. 

P. JOÃO ALVIM—Abade... ? 1576- 
-1578 [1588], 

Não é possível determinar quando 
começou a paroquiar Parada de Gatim. 
Podia ter sido muito antes de 1576. 
Os documentos de 1573 e 1575 referem 
o nome dum abade que não é possível 
decifrar por causa do mau estado do 
manuscrito nesta passagem. Quem nor- 
malmente assina os termos de publica- 
ção do texto das visitas ou capítulos 
é o cura, Martim Anes, acima recen- 
seado. O P. João Alvim era o abade, 
mas passava a maior parte do tempo 
ausente da paróquia, como consta das 
actas da visita de 1576, em que se 
afirma estar ausente há já nove meses, 

e provàvelmente a ele se referem 
também as palavras de 1575. Foi este 
abade quem, em 25 de Janeiro de 
1578, recebeu em Parada de Gatim 
o santo arcebispo D. Frei Bartolomeu 
dos Mártires na sua visita pastoral 
à paróquia. 

Capítulos, I, fls. 6, 6v., 7v., 9. 

P. DOMINGOS LUÍS —Cura 1579- 
-1581. 

Provàvelmente o P. João Alvim, 
permaneceu como abade até cerca de 
1588, ano em que deu entrada o novo 
abade, Licenciado Pero Gonçalves do 
Lago. O P. Domingos Luís foi um 
dos vários curas. 

Capítulos, I, fls. 12, 13v., 15v., 17v. 

P. FERNANDO CARVALHO — 
Cura 1584-1587. 

Ignoramos se o P. Domingos Luís 
curou mais tempo ou se o P, Fernando 
Carvalho começou mais cedo, O inter- 
valo entre as visitas de 1581 e 1584 
é demasiado longo e dele não possuí- 
mos documento que nos permita fazer 
qualquer afirmação. 

Capítulos, I, fls. 18, 19v., 20, 21 v., 
22v„ 23. 

P. Licenciado PERO GONÇALVES 
DO LAGO —Abade 1588-1624 [1627], 

Foi este um dos abades que mais 
tempo permaneceram em Parada de 
Gatim (36 anos, pelo menos) e um 
daqueles que mais exemplarmente 
cumpriram o seu dever de residência 
na paróquia. Durante os primeiros 
30 anos, recebeu todos os visitadores 
e publicou c assinou todas as actas 
das visitas ou capítulos. É possível 
que tenha paroquiado até à vinda do 
sucessor, em 1627, P. Bento de Car- 
valho. 

Capítulos, I, fls. 25-40. 
Lisboa, Junho de 1970. 

Horários das carreiras 
até 30 de Setembro: 

Saída de Valdreu: 
1." — 8 horas (todos os dias, excepto 

ao domingo). 
2." — 9,45 (às terças-feiras e sábados). 
3.'' — 11,15 (aos sábados), 
4."—12,45 (aos sábados). 
6." — 15,15 (aos sábados). 
7."—18,20 (às terças-feiras e sábados). 
5."—13,10 (todos os dias). 

Aos domingos 
os horários são os seguintes: 

Saída de Valdreu: 

La— 8,45 horas. 
2." — 13,10 horas. 
3." — 19,10 horas. 

Obs.: — De 1 de Abril a 30 de 
Setembro os horários mudam par- 
cialmente. Nessa altura daremos 
todos os esclarecimentos. 

Quanto aos horários das carreiras 
que saem de Braga para Valdreu, 
é fácil sabê-los junto dos escritórios 
da Viação Auto-Motora. Também 
está ao dispor de todas as infor- 
mações o encarregado do escritório 
em Valdreu. 

MOURE 

Homenagem ao 
Rev. Padre Mário Oliveira Vaz 

Conforme foi noticiado, esta fre- 
guesia vai proceder justamente a uma 
homenagem ao seu Pároco, pelo muito 
que lhe deve. Ê no dia 9 de Agosto, 
mas as inscrições para o almoço de 
confraternização devem fazer os impre- 
terivelmente até ao dia 2 na casa do 
senhor Presidente ou Secretário da 
Junta de Freguesia. 

Travassos 

Necrologia 

Faleceu nesta freguesia pelas 0 horas 
da manhã de sábado, dia 18, o sr. Casi- 
miro Martins de Oliveira de 74 anos 
de idade, correspondente do jornal 
«O Século» e de «O Vilaverdense». 
Os irmãos e sobrinhas agradecem muito 
reconhecidos, ao bom povo desta fre- 
guesia e algumas pessoas das freguesias 
vizinhas a sua mui digna colaboração 
generosa acompanhando-nos na dor 
e perda do nosso bom irmão. 

A todos o nosso muito obrigado. 
Correspondência de Augusto de Jesus 

Martins de Oliveira. 

Tesouraria da Fazenda 

Pública de Vila Verde 

Durante o mês de JULHO DE 1970, 
encontra-se a pagamento, na Tesouraria 
da Fazenda Pública do concelho de 
Vila Verde, as seguintes contribuições 
de 1969: 
— Contribuição Industriul-Grupo A — 

Liq. Provisória; 
— Contribuição Predial-Liq. Definitiva; 
— Imposto Profissional. 

Findo o mês de vencimento são 
cobrados juros de mora e passados 
60 dias haverá lugar a procedimento 
executivo. 

Os pagamentos podem ser efectuados 
em moeda corrente e por meio de 
vales do correio ou cheques, emitidos 
ou visados por qualquer estabelecimento 
bancário, não sendo devida qualquer 
taxa por este sistema de cobrança e 
os respectivos recibos são remetidos 
aos interessados como correspondência 
oficial. 

Vila Verde, em 20 de Junho de 1970. 

Portela do Vade 

Curva do focinho 

Entre a Portela e o Tanque, na 
estrada nacional de Braga-Arcos, 
existe uma curva em frente ao 
mirante, onde se tem processado 
numerosos acidentes. Chamamos 
a atenção, para a Direcção-Geral 
de Estradas, da Junta Autónoma, 
pois toma-se necessário acabar com 
a razão dos acidentes. 



' 

Mulheres do passado e do presente 

Quinzenário Regionalista 

Amemos o Papa... 

(Continuação da 1." página) 

sincera amizade à Itália com a 
qual mantemos relações diplo- 
máticas há muitos séculos, aliá- 
mo-nos, há vinte anos, no seio 
da N.A.T.O. para defender o 
mundo ocidental. Entretanto, a 
Itália facultou-lhes um dos seus 
muitos palácios, para se reuni- 
rem, e ofereceu-lhe a hospitali- 
dade que pretendiam numa 
capital com prestígio em todo 
o Mundo. Aí Agostinho Neto, 
Marcelino dos Santos e Amílcar 
Cabral puderam desferir os 
seus ataques verbais contra 
Portugal. «Porque nos fez isto? 
Porque quis ajudar, tão osten- 
sivamente, os piores adversários 
de um velho e leal amigo seu? 
Porque feriu tão dolorosamente 
a enorme maioria dos portugue- 
ses? Porque ignorou que são 
apaniguados de Moscovo e Pe- 
quim os homens a quem fran- 
queou as Portas do Palácio dos 
Congressos? Porque foi, em vez 
de aliada e amiga, como lhe 
cumpria, contra o comunismo, 
inimigo a favor dele?». 

Estas perguntas bem explo- 
radas é que gostaríamos de vez 
formuladas nos jornais portu- 
gueses. Não houve palavras 

contra o governo italiano, mas 
somente contra o Papa: quando 
é necessário atacar a Igreja 
estamos todos de acordo. E 
falamos em nome dos católicos, 
e da juventude... Mas ninguém 
lhes passou delegação! Pois é 
necessário realmente que os ca- 
tólicos abram os olhos e em 
matéria política vamo-nos con- 
vencendo que não há dogmá- 
tica... 

Mendes Pardal 

(Continuação da 1." página) 
ramos certas mudanças que, de 
focos de depravação, peculiares a 
metrópole de renome, irradiavam, 
um pouco para toda a parte, as 
suas práticas imorais, a mulher e a 
sua maneira de ser reflectia-se nos 
seus trajes, na sua linguagem, nas 
suas atitudes, indo até ao ponto de, 
às vezes procurar disfarçar certos 
predicados físicos que a pudessem 
distinguir. E a mulher desse tempo, 
quando mãe, também buscava se- 
guir o exemplo daquela Cornélia, 
mãe dos Cracos, ao esmerar-se na 
educação tanto moral como espiri- 
tual dos seus filhos coisa que consi- 
derava a grande missão da sua 
vida. Hoje, pelo contrário, uma 
grande parte das mulheres tem, des- 
graçadamente, um conceito muito 
diverso, seja do puder, seja da ma- 
ternidade, seja até do sublime pa- 
pel que lhe foi distribuído para 
desempenho no mundo em que 
vivemos. 

Presas aos cordelinhos que os 
exploradores da sua vaidade puxam 
lá dos centros ou empórios da mo- 
da, muitas mulheres de hoje não 
têm outro pensamento senão o de 
imitar essas ridículas e por vezes 
até grotescas figuras que o cinema 
a TV e as revistas da especiali- 
dade lhes apresentam como a últi- 
ma palavra sobre a elegância e as 

Pela Alemaniia 

No dia 5 de Julho, deu à luz 
um robusto menino a esposa do 
nosso assinante, José Amorim Pe- 
reira, D. Maria do Céu Fernandes, 
da Cunha Pereira. No dia 13 de 
Junho, o Carlos Alberto, primeiro 
filho deste simpático casal, comple- 
tou duas risonhas primaveras. Vi- 
vem na Alemanha, em Heinsberg, 
na Alemanha. 

O direito de ser outro 

(Continuação da 1." página) 

Mas reparemos que os Outros 
não podem ser tratados apenas sob 
o aspecto individual (isso é bom, 
mas é somente o começo) eles 
devem ser vistos na classe econó- 
mica a que pertencem na raça e 
na diversa maneira de pensar a 
organização da sociedade pois 
também para o homem visto por 
estes ângulos continua a ser válido 
o mandamento do Senhor. 

Desta primeira parte inferimos 
portanto duas alíneas dois «outros» 

EM VILA VERDE 

No Largo da Fonte do Monte 

No dia 2 de Agosto de 1970 às 15 horas 

III FESTIVA L. 

InterDacional de Folclore 

Com a participação dos seguintes agrupamentos 

Grupo holclórico de S. Tiago Custoias, Matosinhos 

Grupo Folclórico das Lavradeiras de Parada de Gatim 

Vila Verde 
Grupo Folclórico da Corredoura — Guimarães 

Grupo Folclórico das Lavradeiras de Oleiros 

Ponte da Barca 

Rancho Típico Infantil de Vila Verde 

Rancho Danzar de Puente Cesures-Vigo Espanha 

Pelo Alivio 

Levamos ao conhecimento de todos 
os devotos deste Santuário que todos 
os dias de preceito, há aqui missa ves- 
pertina às 18 horas. 

Este mês de Julho começou bas- 
tante receoso, mas fechou com chave 
de ouro; fechou com a visita do Se- 
nhor Presidente da República, que des- 
de o dia dezasseis começou a ser irmão 
desta confraria. 

Na sua visita, do histórico dia 26 
foi-lhe oferecido um medalhão em ouro, 
como prova da admissão como irmão. 

Foi um mês muito movimentado. 
Não só aos domingos, mas tam- 

bém em vários dias da semana o mo- 
vimento foi muito considerável. 

De destacar o dia 10 e os dias 23, 
24, 26 e 27. 

Nestes dias, logo nas primeiras ho- 
ras, apareciam os primeiros romeiros, 
que, por assim dizem, abriam a série 
para uns dias. 

O domingo de mais movimento foi 
o dia 21. 

Logo, às oito horas, aparecem oito 
autocarros da freguesia de Monquim, 
Famalicão. 

O seu muito digno pároco celebrou 
a Santa Missa, deu a Sagrada Comu- 
nhão coadjuvado pelo Reitor do San- 
tuário. 

que numa sociedade cristã são 
elementos basilares. 

a) O outro em política. Foi e 
é diverso modo de se encarar a 
maneira dos homens estarem em 
sociedade, no entanto tendo em 
conta o estado actual das civiliza- 
ções a Declaração dos Direitos do 
Homem e a nossa própria experiên- 
cia histórica parece-nos que numa 
sociedade cristã o Outro só é re- 
conhecido onde a liberdade de 
expressão e de associação não 
sejam mera letra morta. 

Diverjamos agora para o campo 
do trabalho. 

b) O Outro em Economia. De 
pouco valerá aos somens (conforme 
o atesta o período do regime libe- 
ral) ter o poder de exprimir-se e 
reunir-se livremente se a sua auto- 
nomia económica não for um dado 
de facto. 

Por isso enquanto o trabalhador 
for considerado mais como uma 
coisa do qual se tenta tirar o má- 
ximo lucro em vez de ser visto 
como um ser que através do seu 
trabalho recria quotidianamente o 

o 

universo em que está inserido (ten- 
do por isso direito a um salário 
e a uma educação que lhe permita 
ser autónomo senhor da matéria 
transformando-a e transformando- 
-se) não se poderá dizer haver 
sociedade cristã reconhecendo 
Outro do trabalhador precisamente 
porque o prende na mais repugnante 
das servidões que é a servidão 
económica. 

Longas se me tornaram as pala- 
vras, por isso para uma análise 
mais completa da situação operária 
e campesina a mais esquecida das 
esquecidas condições humanas vos 
remeto para as Encíclicas dos 
últimos Papas onde se encontra o 
mínimo que a sociedade cristã deve 
fazer pelas classes trabalhadoras. 

Como o cientista que ao desco- 
brir mais uma lei da natureza grita 
«Eureka» e se delicia com o seu 
tesouro, assim eu vos proclamo 
a minha descoberta do Outro, espe- 
rando acompanhar-vos no profundo 
trabalho a que esse achado nos 
conduz. 

Bento António Valadão Vaz 

Bo dia maio Mon ff o»,, 

à noiie maiu caria 

Às nove horas, houve a missa do- 
minical do Santuário. 

Às 10 horas, começou a Santa Mis- 
sa para os peregrinos da freguesia de 
Calendário, que por informações de- 
viam ser mil e tal. 

Celebrou o Senhor P.e Coadjutor. 
O reverendo pároco, no momento 

próprio, fez uma substanciosa homilia, 
que mais foi um sermão alusivo ao 
local e à finalidade da peregrinação. 

Comungaram quase todos os assis- 
tentes. 

Às honze horas, houve a Santa 
Missa dominical pois foi muito concor- 
rida. 

À tarde, houve a Missa Vespertina 
que também foi muito concorrida. 

Comungaram, neste dia, mais de 
oitocentos peregrinos. 

Este Santuário, não estava habituado 
a estes movimentos. 

Tivemos a visita da Senhora D, Ade- 
lina Pereira da Rocha, da Rua de 
Santa Catarina, Porto, ofereceu dois 
castiçais em prata. 

A companhia de obras continua. 
O Senhor António da Silva Dantas, 

de Prado ofereceu 500$00. 
O grande benemérito Senhor Mário 

da Silva Braga, novamente a oferta 
de 500$00. 

Bem hajam. 

(Continuação) 

Em compensação este percurso, 
ao contrário do da auto-estrada, 
proporcionou-nos ocasião de passar 
por inúmeras, povoações rurais. 
Excepção feita de Oswego (de ares 
de pequena cidade) não passavam 
de aldeias constituídas muitas ve- 
zes, na sua totalidade ou quasi, 
por grandes «roulottes» definitiva- 
mente assentes em dormentes de 
pedra ou cimento e alinhadas como 
se se tratasse de construções fixas. 
Algumas dessas habitações, pelo 
seu luxo e amplitude (de 10 e mais 
metros de comprido) não ficariam 
mais baratas que muitos prédios 
das mesmas proporções e comodi- 
dades. Em todas estas típicas 
aldeias, que fazem enfeitar de 
populações instáveis, não falta a 
competente rede de distribuição 
eléctrica, na maior parte das mora- 
dias a antena de televisão e no 
exterior, ligada à cozinha, um botija 
de gás, de maiores ou menores 
proporções, conforme a categoria 
e consumo da habitação. 

À margem da estrada, de longe 
a longe, uma espécie de barraca 
de madeira, com vasto mostruário 
e venda de frutas, directamente 
«d oportador ao consumidor». Mas 
só turistas dispostos a gastar muito 
dinheiro podem dar por 1 dúzia de 
vulgares maçãs ou peras o equiva- 
lente a 70$00 e daí para cima 
mesmo contando com a embalagem 
da pequena cestinha rústica, que 
depois se deita fora, é caro... mas 
onde se ganha muito, também se 
gasta muito. 

Estava a findar a tarde, quando 
chegamos a Rochester. Descarrega- 
das em casa as malas de roupa 
e outros utensílos, para poupar às 
senhoras, depois desta viagem, a 

«maçada» da cozinha e mesmo para 
variar um pouco, fomos jantar ao 
melhor restaurante junto ao aero- 
porto comercial da cidade, a sudo- 
este da dita urbe. Do meu lugar, 
à mesa, pude observar o enorme 
tráfego deste aeroporto, pois en- 
quanto lá estivemos não se pas- 
savam 5 minutos sem que aterrasse 
ou deslocasse um «jacto» de pas- 
sageiros. 

Perto deste, há outro campo de 
aviação chamado o «aeroporto 
velho» de categoria municipal, para 
aviões de hélice, de pequenos per- 
cursos, para passeios ou treino. 

Era já noite, quando recolhemos 
a «penates», cansados, mas satis- 
feitos. 

A rezai 

regras de vida moderna e deste 
modo à força de tanta rebuscar 
e de tanto variar, há mulheres que 
se tornam criaturas andróginas, que 
parecem homens sem o serem, sen- 
do mulheres sem o parecerem. 
Como também há agora o chamado 
problema do «Sexo» coisa que tem 
levado «conspícuas» pessoas ao 
ponto de advogarem o ensino desde 
a primeira infância dos «segredos» 
da vida sexual, segundo a regra do 
pão, pão, queijo, queijo, resulta que 
muita gente passou a considerar a 
castidade como anacronismo sem 
sentido e segundo tal critério muitas 
mulheres, precavidas resolvem com 
a celebrizada pilula os seus proble- 
mas para não terem como outras 
de recorrer às chamadas mulhe- 
res de virtude ou de terem, como 
outras ainda que deram largas à 
natureza, de abandonar sobre 
qualquer monturo em qualquer 
recanto o fruto do seu amor sem 
amor. 

Diz.-se que no regaço das mãos 
se fazem os santos e os heróis, nas 
não, certamente, no regaço daque- 
las que fumam e bebem descara- 
damente, que pelo seu vestuário 
e pelo seu porte, repudiam a sua 
feminilidade, que têm mais pejo 
de se vestir do que de se despir, 
porque destas só pode nascer essa 
mocidade desorientada, entregue 
à «contestação, iconoclasta ou nilis- 
ta em cujas mãos tem de esface- 
lar-se, fatalmente, o mundo de 
amanhã». Santa Maria Goretti, ro- 
gai por nós! 

l/erra natal 

Meu cantinho, meu cantinho. 
Na Ribeira de Penela. 
Tem a graça dum jardim, 
Doce encanto de donzela. 

Sobranceira se levanta 
Lá do Ourai a linda serra, 
Onde, seu seio cristalino, 
O rio Neiva se gera. 

Ó rio que vais tão perto. 
Meu amigo, meu vizinho, 
És sangue de tantas terras 
Que abundam em pão e vinho. 

Ourai, decantada serra, 
É belo ponto estratégico 
Que de longe se divisa 
Pelo marco geodísico. 

Dizem que tem em seu seio 
Rico têsouro escondido. 
E que já se lavou ouro 
Numa fonte de Lourido. 

Quantas vezes já escalei 
As montanhas desta serra! 
Horizonte deslumbrante! 
Tanta terra! Tanta terra. 

Lá ao longe via o mar, 
As ondas em sobressalto. 
E navios a correr, 
A correr para o mar alto. 

Logo em frente eu via Braga, 
A Santa Marta e Sameiro. 
Para o Norte eu via o monte 
Que já de Espanha é fronteiro. 

Meu cantinho, meu cantinho, 
Meu belo torrão sagrado. 
Por ti quero combater, 
Combater como 'soldado. 

A. S. A. 

de 

Cá no Ultramar, a hora mais 
alta do isolamento em que vivemos, 
é a hora em que vamos levantar 
as notícias que nos chegam dos 
nossos familiares. Se todas as famí- 
lias soubessem o gosto que dão 
aos seus filhos quando lhes escre- 
vem, enviariam correspondência 
todos os dias. As cartas, os livros 
que recebemos, são lidas uma e 
outra vez e sempre até a nova 
correspondência. 

Escreve Manuel Lima Durães, 
do S.P.M. 78-36 que envia também 
estes versos: 

Certos momentos na vida 
Cá por nosso ilusão 
Andamos por estas terras 
A cumprir a comissão. 

Ill 

Nós lutamos dia e noite 
Sempre com grande larápia 
E todos com muito gosto 
De defender nossa Pátria. 

Todos nós que cá andamos 
Temo-nos de conformar 
Estes 24 meses 
Temos de cá aguentar. 

Então rapazes do Minho 
Cá soube uma notícia 
Deixastes morrer o Braga 
Com a equipa do Boavista 

Na tropa ganho dinheiro 
E nunca tenho nenhum 
Isto não custa nada 
Um pouco a cada um. 


